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Abstract:  
 
This article has as objective to introduce the sustainability indicator and 

risk management aspects of a energy distribution company.  

in the context the sustainable activity is that one which take in count the 

environment protection, care about social needs and cost reducing when it 

is being executed. The Indicators are instruments that aim to simplify, 

quantify and analyze information about certain action or fact and also are 

useful to substantiate decisions in the way to lead the involved activities to 

sustainability.      
 
Keywords: Corporative sustainability, environmental management, 

indicators, risk management.  

 
 

Resumo:  
 
Este trabalho tem por objetivo apresentar indicadores de sustentabilidade e 
aspectos da gestão de riscos de uma empresa distribuidora de energia. 
Neste contexto entende-se por atividade sustentável aquela que é 
executada levando em conta a proteção ambiental, a atenção às 
necessidades sociais e minimização dos custos econômicos. Indicadores 
são instrumentos que visam simplificar, quantificar e analisar informações 
sobre determinada ação ou fato e são úteis para fundamentar decisões no 
sentido de direcionar a atividade rumo à sustentabilidade. 
 
Palavras Chaves: Sustentabilidade corporativa, gestão ambiental, 
indicadores, gestão de riscos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Sustentabilidade corporativa baseia-se em um 
novo modelo de gestão de negócios, onde a 
atuação nas dimensões social e ambiental, 
aliada as boas práticas de governança, 
interfere positivamente na dimensão 
econômica, agregando valor à companhia.  

É uma visão de negócios de longo prazo que 
incorpora as dimensões social e ambiental à 
estratégia de negócios da companhia – triple 
bottom line (ou tripé resultado economico-
financeiro x resultado social x resultado 
ambiental).  

A motivação para a sustentabilidade está 
ligada a exigência dos stakeholders (clientes, 
fornecedores, acionistas, financiadores, etc) e 
ao mapeamento de riscos e oportunidades mas 
também aos indicadores internos de valor da 
empresa e ao papel exercido pela liderança da 
empresa no tema.  

Com base neste contexto, apresentaremos 
neste artigo, indicadores de sustentabilidade e 
fatores de risco da empresa Ampla Energia e 
Serviços S.A., distribuidora de energia elétrica 
controlada pela Endesa, quarta maior empresa 
energética do mundo. Estes indicadores são 
considerados relevantes para a 
sustentabilidade e o relacionamento com os 
principais públicos da companhia, assim como 
os fatores de risco, que norteiam as políticas 
estratégicas, financeiras e operacionais da 
companhia que visam contribuir com a 
perenidade dos negócios.   

1.1 Indicadores de 
sustentabilidade. 

 

O meio empresarial se depara atualmente com 
diversas questões que não se restringem 
meramente ao âmbito econômico. Além de 
mudanças no próprio padrão de consumo, 
existe uma conjugação de fatores que indicam  
que as empresas não podem mais se preocupar 
somente com o lucro. 

As atividades empresariais possuem também 
significativo efeito no ambiente e na 
sociedade. As atividades de produção 

industrial quando feitas sem preocupação 
ambiental, podem contribuir para aumentar a 
poluição do ar, das águas e do solo, ocasionar 
mudanças climáticas, gerar lixo tóxico, dentre 
outros impactos ambientais. Da mesma forma, 
a atuação de uma empresa afeta seus 
acionistas, funcionários, fornecedores, 
consumidores e também a comunidade da 
região em que se localiza, constituindo toda 
uma rede de stakeholders (grupos de 
interesse). 

Seja por um processo de conscientização em 
assumir uma postura pró-ativa, seja pela 
pressão do próprio mercado e das leis 
governamentais, já há no Brasil um segmento 
de empresas que considera importante assumir 
em suas diretrizes a preocupação com a  
temática do desenvolvimento sustentável. 
Essas empresas passam a adotar estratégias 
que consideram a preservação ambiental, a 
transparência das ações empresariais, a 
responsabilidade com o crescimento 
econômico do país e o compromisso com o 
bem estar social. 

Desta maneira, a dimensão ambiental passa a 
ser vista por estas empresas, sob o prisma do 
desenvolvimento sustentável, incorporando 
em seu debate as dimensões econômica e 
social, aliando a idéia de crescimento 
econômico com preservação ambiental e 
melhoria na qualidade de vida da população. 

Neste sentido, já são publicados em relatórios 
periódicos informações das ações destas 
empresas que consideram a questão da 
sustentabilidade. 

Segue adiante algumas destas informações 
empresariais, tidas como indicadores, que são 
publicadas no relatório anual de 
sustentabilidade de algumas empresas, 
elaborados conforme o padrão internacional 
GRI (Global Reporting Initiative). 

O relatório de sustentabilidade é a prática de 
medir e divulgar através de um relatório, os 
impactos socioambientais causados pelas 
atividades cotidianas de uma organização. O 
processo de relato é voluntário e as 
organizações podem elaborar o seu próprio 
modelo de relatório de sustentabilidade ou 
optar por algum já conhecido e utilizado, 
sendo que o modelo de relatório com maior 
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credibilidade no cenário internacional é o da 
GRI. 

 

1.2 Indicadores de 
sustentabilidade em uma 
empresa distribuidora de 
energia. 

 

A preservação do meio ambiente é um 
indicador permanente, integrado à gestão e à 
tomada de decisões da Ampla, que busca 
identificar, avaliar e realizar a gestão dos 
impactos de suas atividades no meio 
ambiente, esforçando-se para minimizá-los. O 
compromisso da empresa é garantir, ao 
máximo, a segurança e a qualidade dos 
serviços e sua contribuição para a 
competitividade da indústria e para o bem 
estar da sociedade. Por meio de diversas 
iniciativas, também incentiva a prática do 
consumo consciente dos recursos naturais, 
garantindo o desenvolvimento das gerações 
futuras, em especial no que diz respeito ao 
problema de emissão de poluentes. 

Abaixo relacionaremos alguns dos indicadores 
de sustentabilidade que traduz o 
comprometimento da empresa para com o 
tema meio ambiente: 

Gestão Ambiental: Para orientar sua atuação 
no que diz respeito à proteção dos recursos 
naturais, a Ampla conta com o Comitê 
Executivo de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade e com o Sistema de Gestão 
Ambiental (SGA), certificado com a norma 
internacional ISO 14001. Todos os 
procedimentos adotados pela empresa 
contemplam rígidos mecanismos de controle 
que medem e monitoram permanentemente os 
aspectos e impactosambientais e o 
cumprimento de requisitos legais e objetivos 
da norma. O Comitê leva em consideração a 
viabilidade dos aspectos técnico, operacional, 
econômico, cumprimento de requisitos legais 
e a visão de partes interessadas para 
determinar objetivos, metas e programas, bem 
como medidas preventivas e corretivas, o 
Comitê também é responsável por divulgar as 
ações realizadas na área para todos os 
colaboradores. 

Materiais e resíduos: O sistema de gestão 
ambiental adota procedimentos de gestão dos 
resíduos utilizados nas áreas administrativas e 
operacionais da Ampla, desde sua geração e 
transporte até a disposição final, sempre em 
conformidade com os requisitos da legislação 
ambiental. Tal procedimento contempla leis, 
conceitos, mapeamento e classificação de 
todos os resíduos gerados pela Ampla, a sua 
operacionalidade, apontando atribuições e 
responsabilidades das diversas diretorias 
envolvidas no processo, assim como registros 
e as evidências necessárias à adequação e ao 
cumprimento das ações determinadas no 
documento. 

Cosumo de recursos naturais: Em 2007, a 
Ampla consumiu 109.051,29 metros cúbicos 
de água, proveniente de empresas de 
abastecimento dos municípios onde está 
presente. A Ampla não possui informações se 
as fontes hídricas provenientes das empresas 
de abastecimento público foram 
significativamente afetadas pela retirada de 
água que posteriormente é consumida pela 
companhia. Na sede da Ampla em Niterói, e 
em alguns prédios administrativos, as 
torneiras e descargas funcionam com um 
sistema inteligente, funcionando apenas pelo 
tempo necessário. A empresa não gera 
efluentes em suas operações. O volume 
descartado de água coincide com o valor total 
consumido, sendo que a destinação é de 
responsabilidade da companhia de 
abastecimento e saneamento. 

Entre as iniciativas realizadas no período 
destaca-se o projeto de instalação de caixas de 
captação de água nos aparelhos de ar 
condicionado. A água será utilizada para regar 
plantas  e em atividades de limpeza. Após 
medição dos resultados, o projeto poderá ser 
expandido para os demais prédios. Campanhas 
educativas reforçam o compromisso em 
reduzir o consumo de água.  

Para atender às necessidades de seu mercado, 
de sua operação e de suas unidades 
administrativas, a Ampla comprou 10.345 
GWh de emnergia elétrica no ano de 2007, 
montante superior ao de 2006 quando a 
compra totalizou 10.016 GWh. 

Em 2007, o consumo de energia nas unidades 
administrativas foi de 18.995.386 KWh, o 
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equivalente a 68.383,4 GJ. Na sede da 
empresa em Niterói foram consumidos 1/3 
deste total. Entre as iniciativas adotadas no 
período destaca-se o estabelecimento do 
horário de desligamento dos aparelhos de ar 
condicionado e da iluminação nos andares do 
prédio e a instalação dos sensores de presença 
em escadas e banheiros. Também houve 
campanhas educativas para reforçar a 
importância do consumo consciênte entre os 
funcionários. A ampla, mantendo sua meta de 
redução no consumo de energia, obteve uma 
redução de 8,32%, superando a expectativa da 
meta do período, de 3%. 

Como o sistema elétrico brasileiro é integrado, 
as fontes primárias de energia utilizadas pela 
ampla, refletem a composição da matriz 
elétrica brasileira, que teve 77,3 de seu 
suprimento baseado em usinas hidrelétricas, 
de acordo com estimativas preliminares do 
Ministèrio de Minas e Energia. Gás natural 
representou 3,6 % da oferta; biomassa, 3,5%; 
derivados de petróleo, 2,8%; nuclear, 2,5%; 
carvão mineral, 1,3%; e outras fontes, 8,9%. 

Emissões atmosféricas: As emissões diretas e 
indiretas de gases de efeito estufa da Ampla, 
totalizaram 2.685,91 toneladas equivalentes de 
dióxido de carbono (tCO2 e), em 2007, 
volume identificado no primeiro inventário 
realizado pela empresa. Essa iniciativa 
permite sua auto-avaliação e retrata a 
preocupação corporativa, a assunção de 
responsabilidade e o engajamento no 
enfrentamento das questões relativas às 
mudanças climáticas, tranformando o discurso 
em atitude responsável. 

Com a elaboração do inventário, a Ampla 
começa a compreender o perfil de suas 
emissões e ter o conhecimento da abrangência 
do impacto de suas ações organizacionais no 
meio ambiente. Isso possibilitará o 
desenvolvimento de ações consistentes, para 
redução e neutralização de suas emissões, as 
quais deverão integrar o planejamento, 
implementação e operação de suas atividades, 
além de contribuir para que diferentes 
públicos assumam responsabilidades sobre as 
questões relativas às mudanças climáticas. 

O registro das emissões permite à Ampla 
identificar as oportunidades mais eficazes de 
redução, podendo levar ao aumento da 

eficiência energética nos processos, uso de 
insumos, melhoria nas cadeias produtivas e 
serviços, assim como no gerenciamento de 
seus bens. 

Programa de eficiência energética: Realizado 
desde 1998, o programa visa promover o uso 
racional de energia elétrica e eliminaro 
desperdício por meio de ações técnicas e 
conscientização da população. Ele é executado 
com 05% da receita operacional líquida 
apurada nas empreas do setor, de acordo com 
a lei 9991/2000 e a resolução normativa Aneel 
176/2005 (atual resolução 300/2008). 

Em 2007, a empresa destinou R$ 11,5 milhões 
para projetos de eficiência energética. Desse 
montante, merecem destaque os realizados em 
comunidades de baixo poder aquisitivo, que 
totalizaram aproximadamente R$ 9 milhões e 
beneficiaram em torno de 55 mil clientes em 
áreas carentes dos municípios de São 
Gonçalo, Itaboraí, Magé e duque de caxias. 
No período 23.117 residencias receberam 
novas instalações elétricas, o que beneficiou 
mais de 83 mil pessoas. 

Com o objetivo de reduzir o consumo de 
energia por parte dos clientes, a Ampla trocou, 
em quatro anos de atuação, 286 mil lâmpadas 
por fluorescentes compactas, o que reduz em 
aproximadamente 75% da demanda de 
energia. Neste período, também foram 
substituídas 670 geladeiras deterioradas por 
outras mais econômicas e menos prejudiciais 
ao meio ambiente e foram renovadas 
gratuitamente as instalações elétricas de 41 
mil residências de comunidades. 

Em 2007, ações de eficiência energética 
também foram executadas em 35 delegacias 
de polícia, localizadas em diversos municípios 
do estado do Rio de Janeiro. 

Biodiversidade: Os impactos causados pelas 
redes de distribuição da ampla em áreas 
protegidas são, em geral classificados como 
de baixa magnitude. Como forma de mitigar 
os impactos nessas áreas são utilizados 
preferencialmente, postes de eucalipto 
tratados com conservantes e cabos pré-
reunidos isolados ou semi-isolados. Além 
disso, a direção da rede acompanha trilhas já 
abertas na mata. 
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Com essas ações, a Ampla reduz a 
necessidade de cortes de árvores na instalação 
de redes, e depois de podas na manutenção. 

Os cabos pré-reunidos permitem melhor 
convivência com a vegetação e possibilitam o 
contato com plantas e também com animais, 
oferecendo menores riscos à vida destes. Já o 
impacto visual é reduzido devido à utilização 
dos postes de eucalipto, que ficam integrados 
à paisagem. A utilização de trilhas minimiza a 
necessidade de supressão vegetal, além de não 
serem abertos novos caminhos de forma a 
evitar a degradação local. 

Para as obras de construção de novas redes, 
novas tecnologias e recursos alternativos estão 
sendo aplicadas, como o lançamento de cabos 
com o auxílio de helicópteros e o emprego de 
técnicas artesanais para atravessar rios e matas 
fechadas, isto é possível com a tecnologia de 
aumento na altura das torres possibilitando um 
maior distanciamento dos cabos em relação às 
copas das árvores, assim como a diminuição 
do tamanho das bases destas torres, 
diminuindo a área para fixação.  

2 GESTÃO DE RISCOS. 

Existem muitas definições de gerenciamento 
de riscos, as mais simples, no entanto são 
sempre lembradas, segundo a universidade de 
Surrey, gerenciamento de riscos é um 
processo que garante que: 

-Os objetivos têm mais probabilidade de 
serem alcançados; 

-Situações causadoras de danos não irão 
ocorrer, ou têm menor probabilidade de 
ocorrer; 

-Situações benéficas serão alcançadas ou têm 
maior probabilidade de serem alcançadas; 

Não é um processo de evitar os riscos. O 
objetivo do gerenciamento dos riscos não é 
eliminar os riscos, mar gerenciar os riscos 
envolvidos em todas as atividades, para 
maximizar as oportunidades e minimizar os 
efeitos adversos.Mais especificamente, o 
gerenciamento de riscos é um processo formal 
de negócios usado para identificar riscos e 
oportunidades em uma organização, estimar o 
impacto potencial destes eventos e fornecer 
um método para tratar esses impactos, para 

reduzir as ameaças até um nível aceitável ou 
para alcançar as oportunidades. 

Em sua forma básica, o processo de 
gerenciamento de riscos envolve: 

-Identificação dos riscos e oportunidades; 

-Medição e avaliação desses riscos, a partir de 
uma perspectiva da exposição atual; 

-Determinação de um nível alvo (ou desejado) 
de exposição ao risco; 

-Plano de gerenciamento envolvendo 
controles, açoes e retrocessos para evoluir do 
estado atual para o estado alvo. 

2.1 Gestão de riscos em uma 
empresa distribuidora de 
energia. 

A Ampla mantém políticas e estratégias 
financeiras e operacionais que visam 
contribuir para a perenidade dos negócios e a 
segurança de todos os seus colaboradores e 
parceiros, bem como controlar os impactos de 
suas ações nas comunidades em que atua e no 
meio ambiente. O objetivo é prevenir, 
monitorar e mitigar os váriso tipos de risco 
inerentes às suas atividades. 

Um importante complemento às políticas de 
gestão é a adoção dos procedimentos de 
governança corportativa estabelecidos pela lei 
norte-americana Sarbanes-Oxley desta forma, 
a companhia amplia a confiança do mercado e 
minimiza riscos operacionais e de controle. 
Além de ter seguido, pelo segundo ano 
consecutivo, às diretrizes estabelecidas pela 
referida lei. Em 2007 adotou um sistema 
informatizado de gerenciamento de controles 
internos (MIC). Este sistema visa atender aos 
processos de autocertificação exigidos pela 
legislação e garantir melhor acompanhamento 
desse ambiente, que envolve oito 
macroprocessos, 70 subprocessos, mais de 
500 objetivos de controle e 870 atividades de 
controle. 

Os principais riscos identificados são: 

Riscos Energéticos: Como distribuidora de 
energia elétrica, um dos principais desafios é 
garantir o fornecimento eficiente de energia a 
seus clientes, por meio da gestão e previsão de 
mercado e consequente contratação de 
energia. Atualmente isto se dá por meio dos 
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leilões de energia, que reultam na celebração 
de contratos de compra de energia entre os 
agentes de geração do setor elétrico e a 
Ampla. Foi estabelecido um sistema de 
diminuição de riscos, caracterizado pelos 
seguintes objetivos prioritários: 

-Previsão de comportamento de mercado por 
meio de modelos econométricos 
desenvolvidos com o auxílio de software 
estatístico e de acordo com os principais 
cenários divulgados por órgãos oficiais dos 
setores economicos e de energia elétrica; 

-Definição por meio de um comitê interno, de 
estratégia de contratação para participação nos 
leilões de compra de energia promovidos pelo 
Ministério de Minas e Energia; 

-Gestão dos contratos de compra de energia e 
transmissão: registros, pagamento, reajustes 
de preços previstos em contrato, aditivos 
pertinentes, constituição de garantias, assim 
como atualização e validação destas 
informações na Camara de Comércio de 
Energia Elétrica (CCEE); 

-Celebração de contratos que vinculem 
legalmente as partes e imponham 
responsabilidades além das estabelecidas na 
normativa pertinente; 

-Celebração de contratos de longo prazo, para 
garantir a execução do regulamento do setor, a 
minimização das penalidades, a modicidade 
tarifária, além do menor emprego de recursos 
financeiros da empresa visando a 
maximização dos resultados; 

-Utilização de flexibilidade dos contratos para 
se adaptar às mudanças de cenário de sua área 
de concessão. 

Riscos Regulatórios: A atividade de 
distribuição de energia elétrica é uma 
concessão pública do governo federal e está 
sujeita a cumprimentos legais especificados 
nos contratos de concessão e na estrutura 
regulatória do setor energético brasileiro. A 
Aneel é responsável por regular e fiscalizar a 
geração e distribuição de energia no País. A 
Ampla mantém uma área de Regulação e 
Gestão de Energia responsável por 
acompanhar aspectos que possam interferir no 
desempenho do negócio e assegurar os 
requerimentos dos contratos de concessão. 

Também atua, por meio de contribuições nas 
audiências públicas, para a elaboração da 
regulamentação do setor, visando à equidade 
dos agentes, além de garantir o repasse 
integral dos custos com compra de energia e 
potência, eliminando as perdas financeiras 
para as empresas do setor de distribuição. 

Riscos Operacionais: Constantes 
investimentos em modernização e automação 
de sistemas são realizados para mitigar perdas 
inesperadas provocadas por falhas de infra-
estrutura ou de operação, decorrentes de erros 
ou fraudes, acompanhados de manutenção 
preventiva em seus equipamentos. 

Riscos Financeiros: Para se proteger contra 
riscos financeiros existentes em suas 
operações (riscos cambiais e de juros sobre 
passivos), ou para neutralizá-los, a Ampla 
utiliza os principais instrumentos disponíveis 
no mercado financeiro, alguns dos quais 
adotados pelos maiores bancos em operação 
no Brasil. Periodicamente a companhia é 
submetida à análise de uma agência 
classificadora de riscos, com prestígio 
internacional para a revisão de seu rating. 

Riscos de Crédito: Este risco surge da 
possibilidade de perdas resultantes da 
dificuldade de recebimento de valores 
faturados à seus clientes. Para reduzir este tipo 
de risco, a companhia tem o direito contratual 
de interromper o fornecimento ou o transporte 
de energia elétrica, conforme o caso, em 
situações em que o cliente deixe de realizar o 
pagamento de suas faturas, dentro de 
parâmetros e prazos definidos pela legislação 
e regulamentação específicas ou contratos 
pactuados entre as partes envolvidas. 

Riscos de Mercado: A economia brasileira é 
marcada por frequentes e por vezes 
significativas intervenções do govero federal, 
que modificam as políticas monetária, de 
crédito, fiscal, entre outras, para influenciar o 
desempenho geral da economia do País. Os 
negócios, a condição financeira e os 
resultados das operações da Ampla podem ser 
desfavoravelmente afetados em razão de 
mudanças na política pública federal, estadual 
e municipal, referentes a tarifas públicas e 
controles de câmbio, bem como por outros 
fatores, tais como variação nas taxas de 
câmbio; inflação, etc. 
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Riscos Sociais e Ambientais: Duas áreas em 
especial identificam, supervisionam e 
gerenciam os principais riscos sociais e 
ambientais: a diretoria de recursos humanos e 
a riretoria de relações institucionais e 
comunicação. Além disso, toda a organização 
está comprometida com esses valores, 
consolidados de maneira alinhada nas 
empresas da Endesa Brasil. Com o intuito de 
antecipar-se a quaisquer danos sociais e 
ambientais, elas adotam o Princípio da 
Precaução, introduzido na Conferência das 
Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento (ECO 92), segundo o qual a 
ausência de absoluta certeza científica não 
deve ser utilizada como razão para postergar 
medidas eficazes e economicamente viáveis 
para prevenir a ameaça de danos sérios ou 
irreversíveis de degradação ambiental ou 
danos à saúde humana. 

 

3 CONCLUSÃO 

 

As organizações não “são sustentáveis” mas, 
“estão sustentáveis” quando alcançam a 
maturidade organizacional, instituindo um  
processo contínuo de adaptação às mudanças e 
um processo eficaz de gerenciamento de 
riscos, ambos balizados por indicadores 
confiáveis de performance, para os quais 
busca constante melhoria de resultados. 
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